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POLÍTICA 

Ronaldo de Oliveira 18 9 01 

RENAN CALHEIROS: TENTATIVA OUSADA DE REVERTER TENDÊNCIA DA CCJ IRRITOU OS SENADORES DE OPOSIÇÃO 

AUMEN TA O 
DESGAS TE 
PARA O 
P.O 
PEDRO SIMON 
Senador (PMDB- RS) 

BRA  
20 	Brasília, terça-feira, 25 de setembro de 2001 

1 BOLA DA VEZ 
Aliado fiel, o líder do PMDB, Renan Calheiros, indica o senador para a Comissão de 
Constituição e Justiça para que próprio avalie seu pedido de amplo direito de defesa 

Jader julgará ele mesmo 
Olímpio Cruz Neto 
Da equipe do Correio 

O duelo entre pefelistas e 
peemedebistas continua 
tencionando o ambiente 

político no Congresso Nacional. 
A cúpula do PMDB mostrou on-
tem que, ao contrário do que re-
pete o líder Renan Calheiros (AL), 
a manutenção do mandato par-
lamentar de Jader Barbalho (PA) 
é mesmo uma questão partidá-
ria. A cúpula do PMDB está dis-
posta a defendê-lo com unhas e 
dentes. Renan indicou o próprio 
Jader, no início da tarde desta se-
gunda-feira, para integrar a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ), em substi-
tuição ao sena-
dor Pedro Ubira-
jara (PMDB-MS), 
suplente do novo 
presidente do Se-
nado, Ramez Te-
bet (PMDB-MS), 
eleito na quinta-
feira passada. 

O gesto foi 
considerado 
uma "provo-
cação" por sena-
dores da oposição e até do pró-
prio PMDB, após a leitura da co-
municação de Renan pelo vice-
presidente do Senado, Edison 
Lobão (PFL-MA). "Isso só au-
menta o desgaste para o 
partido", lamentou Pedro Simon 
(PMDB-RS). "É uma provocação 
barata, mas que pode sair pela 
culatra, porque vai gerar mais 
indignação na Casa e na opinião 
pública", criticou a senadora 
Heloísa Helena (PT-AL). Ela vai 
levantar na reunião a suspeição 
de Jader. "Ele não pode votar 
uma matéria em que é parte 
interessada", disse. Em entrevis-
ta à Agência Folha, Jader disse 
que vai se declarar impedido de 
votar seu requerimento. 

A afirmação de Jader, porém, 
não convenceu os senadores. 
Sua indicação para a CCJ foi in-
terpretada como mais uma ma-
nobra do PMDB para atrapalhar 
os rumos do processo político 
contra o senador paraense. A 
CCJ examina amanhã o recurso 
apresentado por Jader na quin- 

ta-feira passada, durante tumul-
tuada reunião do Conselho de 
Ética. Para atender ao pedido, o 
presidente do conselho, Juvên-
cio da Fonseca (PMDB-MS), 
adiou por uma semana a vota-
ção, prevista para ocorrer depois 
de amanhã. Para evitar mano-
bras, o PFL tratou de entrar no 
jogo. O presidente da CCJ, Ber-
nardo Cabral (PFL-AM), indicou 
na sexta-feira o senador Osmar 
Dias (PDT-PR), para examinar o 
recurso. Ele deve derrubar o pe-
dido de Jader. 

Ele recorreu à CCJ sustentan-
do -ter sido impedido de exercer 
o seu direito à "ampla defesa, co-
mo determina a Constituição". 
No fundo, o PMDB tenta ganhar 

tempo, com o 
adiamento da 
votação do rela-
tório da comis-
são de investiga-
ção que reco-
mendou a aber-
tura de um pro-
cesso político 
contra Jader. A 
ameaça vai lhe 
custar o manda-
to e os direitos 
políticos por oito 

anos. Segundo a oposição, Jader 
só pode defender-se depois que 
o processo for aberto pelo Con-
selho de Ética. "Agora, se a tese 
for aceita, significa que o proces-
so político já começou, e Jader 
Barbalho não poderá renunciar", 
rebate a petista. 

A indicação de Jader, mais do 
que uma provocação, é uma ten-
tativa desesperada da cúpula do 
partido mantê-lo a salvo. A co-
missão é composta por 23 sena-
dores. A maioria não vai dar so-
brevida ao ex-presidente do Se-
nado. Mesmo dentro da banca-
da peemedebista na CCJ, Jader 
não conta sequer com os sete 
votos que o partido detém. Os 
goianos Maguito Vilela e íris Re-
zende, os gaúchos José Fogaça e 
Pedro Simon, além do para-
naense Roberto Requião, vêm 
enfrentando a cúpula do PMDB. 
Os outros dois senadores—Ger-
son Camata (ES) e o próprio Ja-
der agora — não têm força sufi-
ciente para virar a tendência de 
arquivarmento do recurso. 


